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O marechal Humberto de Alencar Castelo Branco em seu discurso de posse como pre-
sidente da República no Congresso Nacional: “Defenderei e cumprirei com honra e leal- 
dade a constituição do Brasil. Caminharemos para sempre com a segurança de que o 
remédio para os malefícios da extrema esquerda não será o nascimento de uma direita 
reacionária. Meu procedimento será o de um chefe de Estado sem tergiversações no 
processo para eleição do brasileiro a quem entregarei o cargo a 31 de janeiro de 1966” 
(Jango, 1984). Castelo Branco jura defender a mesma constituição que ele ajudou a ferir 
ao depor João Goulart. Não apenas a direita reacionária floresceu após o golpe, como as 
eleições de 1966 não aconteceram.
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Nos primeiros dias de abril de 1964 manifestantes destroem a sede da União Nacional 
dos Estudantes (UNE) no Rio de Janeiro (Os anos JK, 1980). A UNE foi uma das orga-
nizações que tiveram participação política progressista na década de 1960 na luta pelas 
reformas de base. A direita reacionária mostra sua face nos primeiros dias após sua vitória.
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Não devemos esquecer que o golpe de 1964 foi promovido por civis e militares. Henning 
Albert Boilesen, presidente da Ultragaz e diretor da Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo, foi um dos empresários mais entusiastas na defesa do regime militar. Assistia 
a tortura de presos no prédio do DOI-Codi da Rua Tutóia, na capital paulista. Ele chegou 
até mesmo a fornecer a Pianola Boilesen, um equipamento de choques elétricos utiliza-
dos durante os interrogatórios dos presos políticos. O ministro Delfim acompanhava o 
industrial em reuniões da Fiesp onde eram solicitadas doações para financiar atividades 
de repressão à resistência ao regime (Cidadão Boilesen, 2009). Em 1971 foi assassinado 
por comando terroristas do qual participavam militantes da Ação Libertadora Nacional 
(ALN).
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O general Verno Walters (à direita o presidente Dwight D. Eisenhower) atuou como 
agente da CIA no Brasil. Para James Green, “a missão de Walters era organizar a conspira-
ção, reunindo diversos grupos dissidentes do exército brasileiro interessados em derrubar 
o presidente Goulart. Ele uniu os militares brasileiros, convenceu-os de que os Estados 
Unidos dariam total apoio se eles tomassem o poder”. Em um dos documentos enviados 
para Lyndon Johnson, o general apoia Castelo Branco como sucessor de Goulart, caso os 
militares resolvam tomar o poder: “O General Castelo Branco, chefe das forças armadas, 
é um oficial altamente respeitado, católico devoto e admira os EUA em seu papel pela 
defesa da liberdade” (O dia que durou 21 anos, 2012).
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O presidente norte-americano John F. Kennedy nomeou Lincoln Gordon como em-
baixador no Brasil. Segundo o historiador James Green, “Gordon foi enviado ao Brasil 
porque falava um pouco de português. Seu objetivo era promover uma campanha para 
evitar um governo de esquerda no Brasil. Gordon chegou quando Jânio Quadros ainda 
estava no poder e sua missão era fazer todo o possível para bloquear as ações do governo 
João Goulart”. Além de Kennedy, Gordon também aconselhou o presidente americano 
Lyndon Johnson em assuntos brasileiros. Carlos Fico afirma que o embaixador “conven-
ceu o departamento de Estado de que, realmente, João Goulart iria implantar no Brasil 
uma república sindicalista e que depois perderia o controle para os comunistas” (O dia 
que durou 21 anos, 2012).
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Flávio Gay de Castro e Sandra entraram para o Partido Comunista Brasileiro em 1961. 
Casaram-se um dia após o golpe de 1964. Ambos seguem uma trajetória política que 
os levará à resistência ao regime, à clandestinidade após a edição do AI-5 em 1968 e ao 
exílio na Argentina, no Chile e na França. Flávio e seu amigo Nestor Herédia morreram 
ao invadirem o apartamento de um cidadão alemão no dia 4.10.1984 numa tentativa de 
assalto, segundo a polícia gaúcha. Para os investigadores, os dois se suicidaram ao se virem 
encurralados. No entanto, tudo indica que Castro e seu amigo pretendiam desmascarar 
um ex-oficial nazista. Segundo Flávia Castro, “durante muito tempo, pensar em meu pai 
significava pensar em sua morte. Como se por seu enigma e pela sua violência ela tivesse 
apagado sua história. E, junto com ela, parte da minha vida”. Realizar Diário de uma bus-
ca (2010) é, para a diretora, compreender a história de seu pai, a sua própria e, de certa 
forma, a do país durante a vigência do regime de exceção.
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